
Aula 15: Desmame Gradual e Respeitoso
Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar os principais sinais de que a criança está desenvolvimentalmente pronta para iniciar o processo de 
desmame.

Compreender a filosofia e as estratégias para conduzir um desmame gentil, gradual e sem traumas para a 
díade mãe-bebê.

Diferenciar as abordagens e desafios específicos do desmame diurno e noturno.

Aplicar técnicas para substituir as mamadas por outras formas de conforto, nutrição e conexão afetiva.

Analisar os complexos aspectos emocionais envolvidos no processo de desmame, tanto para a mãe quanto 
para a criança.

Relevância e Conexão
O desmame é uma etapa tão natural e importante quanto o início da amamentação. No entanto, é frequentemente 
cercado por dúvidas, pressões sociais e desinformação. Esta aula oferece uma perspectiva baseada em 
evidências científicas e alinhada às diretrizes da OMS e do Ministério da Saúde, fundamental para futuros 
profissionais da saúde e para candidatos a concursos que precisam demonstrar conhecimento aprofundado e 
humanizado. Continuando nossa jornada pelo universo do aleitamento, saímos do estabelecimento e manutenção 
da lactação para explorar sua transição final, um processo que encerra um ciclo e inaugura uma nova fase na 
relação entre mãe e filho.

Roteiro da Aula
O Que Realmente Significa Desmamar?1.

Sinais de Prontidão da Criança2.

A Condução Gentil do Processo3.

Diferenças e Estratégias: Desmame Diurno vs. Noturno4.

Criando Novos Rituais de Conexão5.

A Montanha-Russa Emocional do Desmame6.



Redefinindo o Desmame: De Evento a 
Processo
O conceito de desmame é frequentemente mal interpretado como um evento abrupto, uma data marcada no 
calendário que sinaliza o fim da amamentação. No entanto, uma abordagem contemporânea e respeitosa, 
endossada por órgãos como a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), o 
define como um processo gradual de transição. Não se trata de uma ruptura, mas de uma evolução natural na 
forma de nutrir e confortar a criança, que acontece ao longo de semanas, meses ou até mesmo anos, respeitando 
o tempo único de cada díade.

Compreender o desmame como um processo é fundamental para desmistificar a ideia de "fracasso" ou "sucesso". 
A recomendação de aleitamento materno exclusivo até os seis meses e continuado, em conjunto com a 
alimentação complementar, até dois anos ou mais, já embute a noção de transição. A partir dos seis meses, com a 
introdução alimentar, o desmame, em seu sentido mais amplo, já começou. O leite materno, que antes era a única 
fonte de nutrição, passa a ser complementado por outros alimentos. O que discutimos nesta aula é a fase final 
desse contínuo, o desmame total do peito, que deve ser conduzido pela criança e apoiado pela mãe.

Essa mudança de paradigma 3 de evento para processo 3 tem implicações profundas. Ela remove a pressão por 
prazos arbitrários e valida os sentimentos da mãe e da criança. Ao invés de perguntar "Quando desmamar?", a 
questão mais adequada se torna "Como podemos, juntos, caminhar por esta transição de forma amorosa?". Essa 
abordagem protege a saúde emocional de ambos, fortalecendo o vínculo em vez de fragilizá-lo. Para o profissional 
de saúde, é essencial comunicar essa perspectiva, oferecendo apoio informacional e emocional que capacite a 
família a encontrar seu próprio ritmo.



A Perspectiva Fisiológica e Emocional do 
Desmame Gradual
O desmame gradual não é apenas uma escolha filosófica; ele é profundamente embasado na fisiologia da lactação 
e na psicologia do desenvolvimento infantil. Fisiologicamente, a produção de leite materno opera sob o princípio da 
oferta e demanda. Quando as mamadas são reduzidas de forma lenta e progressiva, os hormônios prolactina e 
ocitocina diminuem seus picos de produção de maneira suave. Isso permite que o tecido mamário se readapte 
gradualmente, involuindo sem o risco de ingurgitamento, dor, mastite ou abscessos, que são comuns em 
desmames abruptos. É uma resposta elegante do corpo da mãe ao ritmo da criança.

Do ponto de vista da criança, a amamentação é muito mais do que nutrição. É sua principal fonte de conforto, 
segurança, regulação emocional e conexão com a mãe. O ato de mamar acalma a dor, o medo e a ansiedade, além 
de induzir o sono. Um desmame repentino retira essa ferramenta de regulação de forma traumática, sem que a 
criança tenha tido a oportunidade de desenvolver recursos internos ou externos para lidar com suas emoções. O 
processo gradual permite que ela, com o apoio materno, descubra e internalize novas formas de se sentir segura e 
amada.

Essa transição suave também impacta a saúde mental materna. O fim da amamentação envolve mudanças 
hormonais significativas que podem afetar o humor. A queda da prolactina e da ocitocina (frequentemente 
chamados de "hormônios do bem-estar") pode, em algumas mulheres, estar associada a sentimentos de tristeza 
ou ansiedade. Quando essa mudança é gradual, o corpo e a mente têm mais tempo para se ajustar, mitigando o 
impacto emocional. Assim, o desmame respeitoso protege a saúde física e mental de toda a díade, reconhecendo a 
complexa interconexão entre seus membros.



Sinais de que a Criança está Pronta para o 
Desmame
Identificar a prontidão para o desmame não se resume a uma checklist, mas sim a uma observação atenta e 
sensível do desenvolvimento global da criança. Não existe uma idade "certa", mas sim uma fase de maturidade. Os 
sinais de prontidão são um conjunto de competências que a criança adquire e que indicam sua capacidade de 
iniciar essa transição de forma mais serena. É crucial diferenciar a prontidão genuína de "greves de amamentação" 
temporárias, que podem ser causadas por desconfortos como o nascimento de dentes, doenças ou saltos de 
desenvolvimento.

Um dos primeiros indicadores é a consolidação da alimentação complementar. A criança que está pronta para o 
desmame geralmente já aceita uma grande variedade de alimentos sólidos, em texturas e quantidades adequadas 
para sua idade. Ela demonstra interesse genuíno pela comida da família e consegue se satisfazer nutricionalmente 
com as refeições principais, fazendo com que o leite materno passe a ocupar um papel mais afetivo e 
complementar do que primariamente nutricional. Ela não busca o peito por fome, mas principalmente por conforto, 
sono ou conexão.

Além da parte nutricional, a maturidade emocional e cognitiva é um pilar central. A criança começa a desenvolver a 
capacidade de compreender e aceitar um "não" ou um adiamento. Ela consegue esperar um pouco pela mamada e 
pode ser consolada ou distraída com outras atividades. Por exemplo, se a mãe diz "vamos mamar depois do 
banho", a criança maior pode entender e aceitar, enquanto a mais nova pode reagir com frustração intensa. Essa 
capacidade de adiar a gratificação é um sinal robusto de que seu cérebro está desenvolvendo novas estratégias 
de regulação.



Aprofundando nos Sinais de Prontidão

Comunicação Verbal e 
Não Verbal
Uma criança que consegue 
expressar suas necessidades e 
sentimentos com palavras, 
gestos ou sinais ("qué áua", 
"colo", "dodói") depende menos 
do peito como única forma de 
comunicação. Ela pode pedir o 
que precisa em vez de recorrer 
imediatamente à mamada para 
expressar qualquer 
desconforto.

Diminuição do Interesse
A criança pronta para o 
desmame pode passar longos 
períodos absorta em 
brincadeiras sem se lembrar de 
mamar. Muitas vezes, a 
iniciativa da mamada parte mais 
da mãe (por hábito ou para 
acalmá-la) do que da própria 
criança.

Sinais Integrados
É fundamental entender que 
esses sinais raramente 
aparecem todos de uma vez. 
Eles emergem de forma gradual 
e interligada, compondo um 
quadro geral de maturidade 
integrada 3 física, cognitiva e 
emocional.

Avançando na análise da prontidão, observamos também o desenvolvimento da comunicação verbal e não verbal. 
Uma criança que consegue expressar suas necessidades e sentimentos com palavras, gestos ou sinais ("qué áua", 
"colo", "dodói") depende menos do peito como única forma de comunicação. Ela pode pedir o que precisa em vez 
de recorrer imediatamente à mamada para expressar qualquer desconforto. Esse avanço na comunicação é um 
passo gigantesco para a autonomia emocional e um indicativo de que novas ferramentas de interação estão sendo 
solidificadas.

Outro aspecto importante é a diminuição do interesse espontâneo pelo peito. A criança pronta para o desmame 
pode passar longos períodos absorta em brincadeiras sem se lembrar de mamar. Muitas vezes, a iniciativa da 
mamada parte mais da mãe (por hábito ou para acalmá-la) do que da própria criança. Ela pode começar a mamar 
e, após poucos segundos, soltar o peito para olhar algo que chamou sua atenção, demonstrando que a 
necessidade de sucção ou de conexão naquele momento não é tão intensa. Este é um sinal claro de que seu 
mundo está se expandindo para além da díade.

É fundamental entender que esses sinais raramente aparecem todos de uma vez. Eles emergem de forma gradual 
e interligada, compondo um quadro geral. Uma criança pode demonstrar excelente aceitação de sólidos, mas ainda 
precisar intensamente do peito para dormir. O papel do cuidador é observar o conjunto da obra, sem focar em um 
único comportamento. A verdadeira prontidão é um estado de maturidade integrada 3 física, cognitiva e emocional 
3 que permite à criança navegar a transição do desmame com resiliência e segurança.



Conduzindo o Processo de Forma Gentil e 
Sem Traumas
A base para um desmame respeitoso é a empatia. O processo deve ser conduzido com a consciência de que 
estamos pedindo à criança que abra mão de sua mais antiga e confiável fonte de conforto. Portanto, a abordagem 
não pode ser de negação ou de conflito, mas de parceria e acolhimento. A estratégia mais conhecida e eficaz 
nesse contexto é a chamada "não oferecer, não recusar". Esta política simples, mas poderosa, transfere a 
liderança do processo para a criança, garantindo que o ritmo seja ditado por sua necessidade real.

"Não oferecer" significa que a mãe deixa de ofertar o peito de forma proativa. Ela não oferece para acalmar uma 
manha, para induzir o sono por hábito ou porque chegou a "hora de mamar". Ela espera que a criança peça. Essa 
simples mudança de atitude já costuma reduzir significativamente o número de mamadas diárias, especialmente 
em crianças maiores, que muitas vezes mamam por costume ou sugestão. Por outro lado, "não recusar" significa 
que, se a criança pede ativamente para mamar e a mãe se sente confortável em atender, ela o faz. Isso garante à 
criança que sua fonte de segurança ainda está disponível se ela realmente precisar, o que evita a ansiedade e o 
desespero.

Este método permite que a mãe avalie a real necessidade por trás de cada pedido. Muitas vezes, ao esperar que a 
criança peça, ela percebe que o que o pequeno queria era, na verdade, um abraço, atenção ou um copo de água. 
A mãe pode, então, tentar atender a essa necessidade primária primeiro. Por exemplo, se a criança cai e chora, em 
vez de oferecer o peito imediatamente, a mãe pode oferecer colo, um beijo no machucado e palavras de conforto. 
Se a criança se acalma, ótimo. Se ela ainda assim pede para mamar, a mãe atende, validando que, naquele 
momento, era disso que ela precisava. É uma dança delicada de observação e resposta.



Estratégias Práticas para a Condução Gentil
Adiamento e Distração

Funciona melhor com crianças que já têm alguma 
compreensão de tempo e linguagem. Quando a 
criança pede para mamar em um momento que a mãe 
deseja evitar, ela pode dizer de forma calma e 
amorosa: "Claro, meu amor! Vamos mamar assim que 
chegarmos em casa, no nosso sofá gostoso". Em 
seguida, ela imediatamente redireciona a atenção da 
criança para algo interessante.

Encurtar Mamadas

Pode ser feito de forma lúdica. A mãe pode combinar 
com a criança que vão mamar enquanto cantam uma 
música curta, e ao final da música, a mamada termina 
com um abraço. Ou podem contar até dez ou vinte. 
Essa abordagem transforma o fim da mamada em uma 
brincadeira previsível, dando à criança uma sensação 
de controle.

Além da política de "não oferecer, não recusar", existem outras estratégias que podem ser integradas para facilitar 
a transição. Uma delas é a técnica do adiamento e da distração. Ela funciona melhor com crianças que já têm 
alguma compreensão de tempo e linguagem. Quando a criança pede para mamar em um momento que a mãe 
deseja evitar (por exemplo, no meio de um supermercado), ela pode dizer de forma calma e amorosa: "Claro, meu 
amor! Vamos mamar assim que chegarmos em casa, no nosso sofá gostoso". Em seguida, ela imediatamente 
redireciona a atenção da criança para algo interessante, como um produto colorido na prateleira ou uma conversa 
animada.

Outra tática eficaz é encurtar a duração das mamadas. Isso pode ser feito de forma lúdica. A mãe pode combinar 
com a criança que vão mamar enquanto cantam uma música curta, e ao final da música, a mamada termina com 
um abraço. Ou podem contar até dez ou vinte. Essa abordagem transforma o fim da mamada em uma brincadeira 
previsível, em vez de uma retirada abrupta e arbitrária, dando à criança uma sensação de controle e 
previsibilidade. Com o tempo, a criança se acostuma com essas mamadas mais curtas, o que naturalmente diminui 
sua dependência delas.

É igualmente importante evitar os "gatilhos" da amamentação. Muitas díades têm locais ou posições específicas 
que são associados à mamada, como uma poltrona específica ou deitar na cama. Durante o processo de 
desmame, a mãe pode, conscientemente, evitar esses gatilhos. Em vez de sentar na "poltrona de amamentação" 
para ler uma história, ela pode escolher o tapete da sala. Essa mudança de rotina quebra a associação automática 
entre a situação e a mamada, abrindo espaço para a criação de novos hábitos e rituais de conexão que não 
envolvam o peito.



Desmame Diurno vs. Noturno: Mundos 
Diferentes
O processo de desmame raramente é linear e uniforme ao longo das 24 horas. É crucial diferenciar as estratégias e 
os desafios do desmame diurno e do noturno, pois eles atendem a necessidades completamente distintas da 
criança. O desmame diurno geralmente é o primeiro a acontecer e tende a ser mais fácil, pois o ambiente é rico 
em estímulos e distrações. Durante o dia, a criança está engajada em brincadeiras, interações e descobertas. A 
necessidade de mamar pode ser mais facilmente substituída por um lanche, um copo d'água, uma nova atividade 
ou um passeio.

A condução do desmame diurno se apoia fortemente nas estratégias de distração e substituição. A mãe pode 
antecipar os momentos em que a criança costuma pedir para mamar (por exemplo, por tédio ou cansaço no meio 
da tarde) e, proativamente, oferecer uma alternativa envolvente. Um exemplo prático seria preparar uma "caixa de 
surpresas" com brinquedos simples e interessantes, que é aberta apenas nesses momentos críticos. A chave é 
tornar a alternativa à mamada tão ou mais interessante do que a própria mamada, focando em conexão e diversão.

O desmame noturno, por sua vez, representa um desafio consideravelmente maior. Durante a noite, no silêncio e 
na escuridão, os estímulos externos desaparecem. A mamada noturna não está ligada ao tédio ou à distração, mas 
a necessidades profundas de conforto, segurança e à associação primária com o sono. Para muitas crianças, o 
peito é a única ferramenta conhecida para voltar a dormir ao despertar. Por isso, abordar o desmame noturno exige 
um planejamento cuidadoso e uma dose extra de paciência e acolhimento, pois mexe com estruturas emocionais 
muito arraigadas.



Estratégias Comparadas para o Desmame 
Diurno e Noturno

Desmame Diurno
Função da Mamada: Hábito, tédio, conexão, 
fome/sede secundária

Estratégia Central: Distração e Substituição

Desafio: Manter a criança engajada e encontrar 
alternativas atraentes

Exemplo: "Filho, vejo que você quer o 'mamá'. 
Que tal irmos regar as plantinhas primeiro e 
depois a gente vê?"

Desmame Noturno
Função da Mamada: Conforto profundo, 
segurança, associação com o sono

Estratégia Central: Consolação e Criação de 
Novos Rituais

Desafio: Lidar com o choro intenso, a frustração 
e os múltiplos despertares

Exemplo: "Eu sei que você quer o 'mamá' para 
dormir, meu amor. Hoje a mamãe vai ficar aqui 
fazendo cafuné e cantando nossa música até 
você dormir."

Para sistematizar a compreensão, podemos comparar as abordagens em uma tabela. Essa visualização ajuda a 
reforçar que não existe uma fórmula única, mas sim um conjunto de ferramentas a serem adaptadas para cada 
momento do dia e para cada díade específica. A flexibilidade e a leitura das necessidades da criança continuam 
sendo os elementos mais importantes.

Característica Desmame Diurno Desmame Noturno

Principal Função da Mamada Hábito, tédio, conexão, 
fome/sede secundária.

Conforto profundo, segurança, 
associação com o sono, 
regulação emocional.

Estratégia Central Distração e Substituição. 
Redirecionar a atenção para 
brincadeiras, passeios, lanches 
ou outras atividades.

Consolação e Criação de Novos 
Rituais. Oferecer presença, colo, 
carinho e novas associações para 
o adormecer.

Principal Desafio Manter a criança engajada e 
encontrar alternativas atraentes 
que não envolvam telas.

Lidar com o choro intenso, a 
frustração e os múltiplos 
despertares. Vencer o cansaço 
parental.

Papel do(a) Parceiro(a) Útil para propor atividades e 
distrações.

Fundamental. Pode assumir os 
despertares, oferecendo água, 
colo ou acalento, quebrando a 
associação mãe-peito-sono.

É importante ressaltar que o desmame noturno só deve ser iniciado, preferencialmente, após o diurno estar bem 
consolidado. Tentar fazer tudo de uma vez pode ser avassalador para a criança (e para os pais). A abordagem 
gradual permite que a criança processe uma mudança de cada vez, construindo sua segurança passo a passo.



Estratégias para Substituir as Mamadas por 
Conexão
O sucesso de um desmame gentil depende diretamente da nossa capacidade de preencher o espaço deixado pela 
amamentação com outras formas de nutrição afetiva. A criança não sentirá falta apenas do leite, mas do calor, do 
cheiro, do som do coração da mãe e da sensação de segurança absoluta que o ato de mamar proporciona. 
Portanto, o foco deve ser em multiplicar e intensificar outras demonstrações de amor e conexão, de forma 
consciente e intencional.

Novos Rituais
Rituais trazem previsibilidade e segurança para o 
universo infantil. Se a mamada antes de dormir for 
suprimida, ela deve ser substituída por um ritual de 
sono igualmente ou mais rico. Por exemplo: um 
banho morno, seguido de uma massagem 
relaxante com óleo, a leitura de dois ou três livros 
no colo e uma música de ninar cantada baixinho.

Contato Físico
O contato físico continua sendo primordial. É um 
erro comum que, ao tentar desmamar, a mãe se 
afaste fisicamente para não "tentar" a criança. A 
solução é aumentar outras formas de contato pele 
a pele e de carinho que não estejam ligadas à 
amamentação.

Uma estratégia poderosa é a criação de novos rituais. Rituais trazem previsibilidade e segurança para o universo 
infantil. Se a mamada antes de dormir for suprimida, ela deve ser substituída por um ritual de sono igualmente ou 
mais rico. Por exemplo: um banho morno, seguido de uma massagem relaxante com óleo, a leitura de dois ou três 
livros no colo e uma música de ninar cantada baixinho. Esse novo ritual, praticado consistentemente, passa a ser a 
nova "ponte" da criança para o sono, oferecendo a mesma sensação de segurança e amor que o peito oferecia.

O contato físico continua sendo primordial. É um erro comum que, ao tentar desmamar, a mãe se afaste 
fisicamente para não "tentar" a criança. O efeito pode ser o oposto, gerando mais insegurança. A solução é 
aumentar outras formas de contato pele a pele e de carinho que não estejam ligadas à amamentação. Muitos 
abraços apertados, sessões de "esconde-esconde" debaixo das cobertas, cafuné, massagem nos pés, ou 
simplesmente deitar junto no tapete para brincar. Essas ações comunicam de forma não-verbal: "Eu não estou te 
dando o peito agora, mas eu continuo aqui, inteiramente disponível e te amando incondicionalmente".



Ferramentas Lúdicas e a Importância da 
Linguagem
Literatura Infantil

Para crianças um pouco maiores, a literatura infantil 
pode ser uma aliada fantástica. Existem diversos livros 
que abordam o tema do desmame de forma sensível e 
poética, ajudando a criança a compreender e nomear 
o que está sentindo. Ler essas histórias juntos pode 
abrir um canal de diálogo e validar as emoções da 
criança.

Linguagem Positiva

A linguagem que utilizamos durante o processo é 
crucial. Evite frases negativas como "Não tem mais 
'mamá'" ou "Você já está muito grande para isso". Em 
vez disso, use uma linguagem positiva e empática. 
Frases como "O 'mamá' está cansado agora, vamos 
deixá-lo dormir" validam o sentimento da criança ao 
mesmo tempo em que gentilmente estabelecem um 
novo limite.

A transição do desmame pode ser facilitada com o uso de ferramentas lúdicas e uma comunicação clara e positiva. 
Para crianças um pouco maiores, a literatura infantil pode ser uma aliada fantástica. Existem diversos livros que 
abordam o tema do desmame de forma sensível e poética, ajudando a criança a compreender e nomear o que está 
sentindo. Ler essas histórias juntos pode abrir um canal de diálogo e validar as emoções da criança, mostrando 
que o que ela está vivendo é normal e que outras crianças também passam por isso.

A linguagem que utilizamos durante o processo é crucial. Evite frases negativas como "Não tem mais 'mamá'" ou 
"Você já está muito grande para isso". Essas sentenças podem gerar vergonha e a sensação de que há algo de 
errado com a criança ou com seu desejo. Em vez disso, use uma linguagem positiva e empática. Frases como "O 
'mamá' está cansado agora, vamos deixá-lo dormir" ou "Eu amo te dar colinho, vamos ficar abraçados um pouco?" 
validam o sentimento da criança ao mesmo tempo em que gentilmente estabelecem um novo limite. Personificar o 
peito ("o mamá") pode ajudar a criança a entender a situação de uma forma menos pessoal.

Outra ferramenta é o uso de "objetos de transição", como um boneco, um paninho ou um bicho de pelúcia 
especial. Esse objeto pode ser "apresentado" à criança durante as sessões de aconchego e mamadas, para que 
ele absorva o cheiro e a sensação de segurança daquele momento. Gradualmente, a criança pode começar a 
buscar conforto nesse objeto quando o peito não estiver disponível, especialmente durante a noite. Ele serve como 
uma âncora de segurança portátil, um pedaço do conforto materno que ela pode carregar consigo, facilitando a 
construção de sua autonomia emocional.



Aspectos Emocionais do Desmame para a 
Criança

Luto e Processamento
Para a criança, o fim da 
amamentação é uma perda real 
e significativa. É o fim de uma 
era, o fechamento do primeiro e 
mais intenso capítulo de sua 
vida. O choro durante esse 
processo não é "manha" ou 
"birra", mas a expressão legítima 
de um luto.

Comportamentos 
Regressivos
A criança pode apresentar 
comportamentos regressivos 
temporários, como voltar a falar 
como um bebê, pedir mais colo 
ou ter mais dificuldade em se 
separar da mãe. Isso não é um 
passo para trás, mas um 
mecanismo de enfrentamento.

Ambivalência
A mesma criança que recusa o 
peito durante o dia pode pedi-lo 
desesperadamente à noite. A 
mesma criança que parece 
"grande" e independente em um 
momento, pode parecer um 
bebê frágil no outro. Essa 
oscilação é normal e faz parte 
do processo de integração da 
nova realidade.

É impossível discutir o desmame sem mergulhar profundamente em seu impacto emocional na criança. Para ela, o 
fim da amamentação é uma perda real e significativa. É o fim de uma era, o fechamento do primeiro e mais intenso 
capítulo de sua vida. Portanto, é natural e esperado que ela reaja com uma gama de emoções que podem incluir 
frustração, raiva, tristeza e confusão. O choro durante esse processo não é "manha" ou "birra", mas a expressão 
legítima de um luto. Acolher esse choro, sem tentar silenciá-lo a todo custo, é a maior prova de amor que a mãe 
pode oferecer.

A criança pode apresentar comportamentos regressivos temporários, como voltar a falar como um bebê, pedir 
mais colo ou ter mais dificuldade em se separar da mãe. Isso não é um passo para trás, mas um mecanismo de 
enfrentamento. Ela está, inconscientemente, tentando garantir que a base de sua segurança (a mãe) ainda está 
firme, mesmo que a forma de interação (o peito) esteja mudando. A melhor resposta a essa regressão é oferecer 
ainda mais presença e paciência, atendendo a essa necessidade aumentada de segurança até que ela se sinta 
confiante novamente para seguir em frente.

O sentimento de ambivalência também é comum. A mesma criança que recusa o peito durante o dia pode pedi-lo 
desesperadamente à noite. A mesma criança que parece "grande" e independente em um momento, pode parecer 
um bebê frágil no outro. Essa oscilação é normal e faz parte do processo de integração da nova realidade. O papel 
dos cuidadores é ser a "constante" nesse mar de mudanças, oferecendo uma resposta previsível e amorosa, 
independentemente do comportamento da criança. É essa consistência que construirá a ponte para a próxima fase 
do desenvolvimento com um apego seguro e fortalecido.



Aspectos Emocionais do Desmame para a 
Mãe
O turbilhão emocional do desmame não é exclusivo da criança. Para a mãe, este também é um período de 
profunda ambivalência e complexidade. Por um lado, pode haver um sentimento de alívio e a celebração da 
recuperação da autonomia sobre o próprio corpo. Por outro, é muito comum a presença de uma tristeza profunda, 
um sentimento de luto. A mãe pode sentir falta da conexão única que a amamentação proporcionava, da sensação 
de ser insubstituível para seu filho daquela maneira específica. Esses sentimentos são válidos e precisam ser 
reconhecidos.

Ambivalência Materna
Por um lado, pode haver um 
sentimento de alívio e a 
celebração da recuperação da 
autonomia sobre o próprio 
corpo. Por outro, é muito 
comum a presença de uma 
tristeza profunda, um 
sentimento de luto pela 
conexão única que a 
amamentação proporcionava.

Culpa
A culpa também pode ser uma 
companheira indesejada, 
especialmente se o desmame 
não for totalmente conduzido 
pela criança, mas influenciado 
por fatores externos como o 
retorno ao trabalho, pressões 
sociais ou exaustão materna.

Impacto Hormonal
A diminuição da prolactina e da 
ocitocina pode levar a uma 
disforia ou tristeza temporária, 
conhecida informalmente como 
"depressão do desmame". É um 
fenômeno bioquímico real que 
precisa ser reconhecido e 
acolhido.

A culpa também pode ser uma companheira indesejada, especialmente se o desmame não for totalmente 
conduzido pela criança, mas influenciado por fatores externos como o retorno ao trabalho, pressões sociais ou 
exaustão materna. A mãe pode se questionar se está fazendo a coisa certa, se está privando seu filho de algo 
importante. Nesses momentos, é crucial que ela receba apoio de sua rede (parceiro, amigos, profissionais de 
saúde) para validar sua decisão e lembrá-la de que uma "mãe suficientemente boa" é mais importante do que uma 
mãe que amamenta até a exaustão. A saúde mental materna é um pilar para o bem-estar da criança.

Finalmente, é importante reconhecer o impacto hormonal. Como mencionado, a diminuição da prolactina e da 
ocitocina pode levar a uma disforia ou tristeza temporária, conhecida informalmente como "depressão do 
desmame". É um fenômeno bioquímico real. Reconhecer que esses sentimentos podem ter uma base fisiológica 
ajuda a mãe a não se culpar por eles. Conversar com outras mulheres que passaram pelo processo, buscar grupos 
de apoio e, se necessário, procurar ajuda profissional, são passos fundamentais para atravessar essa fase de 
forma saudável, encerrando o ciclo da amamentação com gentileza não apenas para com o filho, mas também 
consigo mesma.



A Rede de Apoio e a Conexão com a 
Legislação
Rede de Apoio

O desmame, assim como o início da amamentação, 
não é um evento que ocorre no vácuo da díade mãe-
bebê. O sucesso de uma transição respeitosa é 
imensamente influenciado pela qualidade da rede de 
apoio. O(a) parceiro(a), familiares, amigos e 
profissionais de saúde desempenham um papel crítico.

O parceiro, por exemplo, pode assumir um 
protagonismo no processo, especialmente no 
desmame noturno, tornando-se a figura de referência 
para o acolhimento nos despertares. Isso não apenas 
facilita o processo para a criança, mas também 
fortalece o vínculo paterno/parental e alivia a 
sobrecarga materna.

Legislação

A legislação de proteção ao aleitamento materno 
também dialoga com o processo de desmame. Leis 
que garantem licença-maternidade estendida e pausas 
para amamentação no ambiente de trabalho (conforme 
previsto na CLT e incentivado pela Lei nº 11.265/2006) 
permitem que a mãe sustente a amamentação por 
mais tempo.

O conhecimento sobre a NBCAL (Norma Brasileira de 
Comercialização de Alimentos para Lactentes) também 
é vital, pois protege as famílias do marketing agressivo 
de substitutos do leite materno, que muitas vezes 
induz a um desmame precoce e desnecessário.

Profissionais de saúde, incluindo consultores de amamentação, pediatras e psicólogos, têm a responsabilidade de 
oferecer informação de qualidade, livre de julgamentos e mitos. Devem apoiar a decisão da família, seja ela por 
continuar amamentando ou por iniciar o desmame, fornecendo as ferramentas para que o processo seja o mais 
gentil possível. Essa orientação é especialmente relevante para o público do nosso curso, que atuará como 
multiplicador de conhecimento correto e humanizado.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais mencionadas nesta seção estão atualizadas até 
2024. Consulte sempre as fontes oficiais, como o site do Planalto e do Ministério da Saúde, para verificar 
possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis.



Consolidação da Aula 15
Resumo dos Conceitos-Chave
O desmame respeitoso é um processo gradual e liderado pela criança, focado em substituir a função da 
amamentação (nutrição, conforto, conexão) por novos rituais e formas de afeto. Ele se baseia na observação dos 
sinais de prontidão, na diferenciação das estratégias para o dia e para a noite, e no acolhimento das intensas 
emoções da díade mãe-bebê, sempre com o suporte de uma rede de apoio consciente e informada.

Perguntas para Reflexão
Como você, enquanto futuro profissional ou cidadão informado, pode combater o mito de que o desmame após 
um ano é desnecessário ou prejudicial?

1.

Refletindo sobre a estratégia "não oferecer, não recusar", quais seriam os maiores desafios para uma mãe 
aplicá-la na prática e como a rede de apoio poderia ajudar?

2.

Qual a importância de validar os sentimentos de luto da mãe durante o desmame, em vez de focar apenas no 
alívio ou na "liberdade"?

3.

De que forma o conhecimento sobre a fisiologia da lactação (oferta e demanda) pode empoderar uma mãe a 
confiar no processo de desmame gradual?

4.

Próximos Passos
Esta aula sobre o desmame encerra o ciclo da jornada da amamentação. Agora, ampliaremos nosso olhar para o 
contexto social e legal que protege essa prática. Na Aula 16 3 Legislação e Políticas de Proteção ao Aleitamento 3 
Parte 1, mergulharemos nas leis e normas que são cruciais para a promoção do aleitamento materno no Brasil, um 
conteúdo essencial para atuação profissional e para concursos públicos.

Recursos Adicionais
Livro: "Besame Mucho: Como criar seus filhos com amor" de Carlos González.1.

Documento: Recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) sobre Aleitamento Materno.2.

Site: Rede Internacional em Defesa do Direito de Amamentar (IBFAN Brasil).3.

Guia: Guia Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de 2 Anos - Ministério da Saúde.4.

Mensagem Final: Celebrar o fim da amamentação é celebrar uma jornada de sucesso, de doação e de vínculo 
profundo. O desmame não é o fim da conexão, mas o começo de uma nova e maravilhosa forma de se relacionar. 
Parabéns por chegar até aqui


